
 
 

 

Sessão Ordinária – Legislatura 2025 a 2028 

Dia 19 de Maio de 2026 

Câmara Municipal de Atalaia – Alagoas 

Presidência do vereador Cicinho Melo (MDB) 

 

Vereadora Rosi do Yai (PP) 

 

“Bom dia a todos. Quero saudar a mesa na pessoa da nossa presidente em 

exercício hoje, Lays e estendo aos demais colegas de bancada. Saúdo 

também aqui ao público presente na pessoa do meu esposo, Yai, que sempre 

acompanha o nosso trabalho aqui nesta Casa de lei.  

 

Eu inicio as minhas palavras hoje falando sobre um tema muito importante 

que é o Maio Laranja. Ontem, 18 de Maio, é o dia de enfrentamento e 

combate ao abuso e à exploração sexual de crianças e adolescentes. Então, 

hoje a minha fala é para focar nesse tema tão importante e dizer que é um 

dever de todos nós como cidadãos, cuidar das nossas crianças e 

adolescentes. Essa campanha, ela tem um objetivo claro e muito 

significativo para as nossas crianças e adolescentes, que busca conscientizar 

a sociedade sobre esse tema muito relevante e que todo mundo tenha a 

consciência de também buscar não só falar sobre o assunto, mas vendo 

qualquer criança ou adolescente passando por essa violação de direitos, que 

busque ajuda e busque também o Conselho Tutelar, os órgãos públicos 

municipais que estão de frente nesse enfrentamento.  

 

A gente vê aí que o município fez várias ações para explorar esse tema junto 

com o Conselho Tutelar e nós, enquanto vereadores, fazemos também o 

nosso papel, disseminando informações e buscando a conscientização da 

população. Quero também aqui parabenizar o trabalho do Hospital João Lyra 

Filho. Quando é para falar, a gente fala, mas também quando é para 

agradecer e enaltecer o trabalho de alguns profissionais, a gente precisa fazer 

isso. Esse final de semana eu levei uma gestante que estava em trabalho de 

parto e nós fomos muito bem atendidos no hospital. A enfermeira Raíssa, 

muito bem atenciosa e humanitária. Fez o trabalho de parto excelente, 

inclusive eu assisti porque é uma pessoa que eu tenho como uma família 

minha. E foi tudo muito bonito o parto. E eu agradeço aqui aos profissionais 

que ficaram de frente dessa situação, que assim como ela, eu tenho certeza 



que todos os atalaienses estão sendo bem assistidos na sala de parto, por essa 

profissional excelente. Então eu deixo aqui o meu agradecimento e enalteço 

esses profissionais que trabalham com a saúde de Atalaia.  

 

Quero falar também aqui sobre a Cavalgada do Davi, Davi Laurindo, que eu 

participei esse final de semana. E foi muito bonito. É um esporte muito 

bonito que quem gosta desse esporte é que sabe falar. Mas, eu participei, é 

meu afilhado e juntou muitas pessoas. Tinha muitos atalaienses lá, então 

quero parabenizar aqui o Davi Laurindo, que completou ano e com o 

aniversário dele, ele pediu a cavalgada. Já é a segunda cavalgada. Então, 

Davi e os pais, a Meiriele e o Vi, meus parabéns por esse excelente evento. 

 

Quero também aqui agradecer ao secretário Marcelo de Infraestrutura, que 

sempre que a gente pede, solicita algum trabalho, ele não mede esforços, não 

vê qual vereador está pedindo, ele atende a todos, eu tenho certeza, porque 

eu senti isso, venho sentindo que todas as vezes que a gente pede, ele não 

mede esforços, coloca na programação e pede e sempre faz o que a 

população está necessitando. Então, deixo aqui o meu agradecimento ao 

Marcelo, ao secretário de Infraestrutura, pelo seu trabalho e tenha certeza, 

Marcelo, que a população está vendo isso, aplaudindo. E a gente só tem a 

crescer com o seu trabalho. No mais, meu muito obrigado a todos. Fiquem 

todos com Deus”. 

 

Vereador João Severo (PP) 

 

“Senhora Presidente, vereadora Lays Melo, em nome de vossa excelência, 

quero cumprimentar todos os nossos pares, vereadores e vereadoras 

presentes nesta sessão de hoje. Quero cumprimentar toda a população de 

Atalaia que nos assiste pelas nossas redes sociais, pelo Atalaia Pop, por 

todas os veículos de comunicação deste município.  

 

Senhora Presidente, eu gostaria de enviar uma moção de parabéns para o 

deputado Estadual Remi Calheiros, que está aniversariando amanhã, dia 20, 

em nome do respeito que eu tenho pela família Calheiros, tenho amigos, o 

advogado Abdiel Calheiros, que é um grande amigo meu, faz parte dessa 

família. Então, quero enviar uma moção de parabéns para o deputado 

estadual Remi Calheiros pelo seu aniversário, que será amanhã.  

 

Senhora Presidente, fora lido aqui a nossa indicação em relação aos 

trabalhadores da reciclagem, que faz um trabalho muito maravilhoso, muito 

espetacular no município de Atalaia, tirando da natureza os plásticos, todos 

os resíduos de reciclagem e nada mais digno do que o município de Atalaia 

dar um apoio maciço a essas pessoas, para que eles se sintam mais acolhidos 

e reconhecidos pelo trabalho que executam neste município.  

 

Ontem, na Branca de Atalaia, teve uma caminhada sobre o Maior Laranja no 

combate à exploração e violência sexual contra as crianças e adolescentes. A 



vereadora Rosi, que nos antecedeu, falou muito sobre esse tema. Eu gostaria 

de complementar as palavras da vereadora, dizendo que o número de abusos 

sexuais e de estupros de vulneráveis no Brasil é gritante. Há de haver esta 

execução das políticas públicas para o combate a essa violência tão cruel e 

desumana que acontece nos nossos dias. A gente sabe que as crianças 

merecem ser protegidas e não abusadas. Crianças não é adulto e não pode 

namorar. E a gente sabe que muitas vezes o abusador, o estuprador, eles 

estão espalhados por várias esferas da sociedade, várias camadas da 

sociedade. Às vezes o estuprador, o abusador de crianças, ele está em uma 

empresa, ele está em uma escola, às vezes está em um púlpito, às vezes está 

em um altar, às vezes está nos tribunais, às vezes ele está até na própria 

família. E essas crianças precisam de atenção e de proteção. No Brasil, a 

gente sabe que a Ilha do Marajó é um, podemos dizer, um açougue, onde 

tantas crianças são sacrificadas os seus futuros por causa da maldade cruel, 

desumana que existe em algumas pessoas que se dizem ser humanos, 

lamentavelmente. Mas, é isto que nós presenciamos, vemos, sabemos as 

denúncias. No Brasil, a cada uma hora, sete casos de abuso sexual de criança 

e adolescente é registrado, fora os que não são registrados. Segundo alguns 

dados, no disque 100, houve um registro de mais de 33.000 casos em 2024. 

E a gente fica numa situação difícil, porque o ser humano, quando ele quer 

ser bom, ele é maravilhoso. Mas, quando ele quer ser mal, ele é a besta mais 

cruel que foi criada nessa terra.  

 

Senhoras e senhores, senhora presidente, eu gostaria de revitalizar aqui o 

meu requerimento que nós fizemos para que a nossa querida Branca de 

Atalaia seja contemplada com o asfalto, que nós já pedimos para cobrir aqui 

aquele antigo calçamento que é deficiente, é desorganizado, que já foi feito 

há muitos anos atrás, até quem sabe não sei se até antes de eu nascer. E, 

depois que a BRK fez aquele trabalho ali, do jeito que eles sabem fazer, aí a 

coisa ficou pior ainda, todos os carros que passam ali, eles começam a bater, 

a ranger e nós pedimos que este asfalto chegue tanto na Rua 15 de 

Novembro, cobrindo aquele calçamento, quanto naquela rua de trás que é 

chamada Rua Boa Vista, que segue, que virará um lugar melhor para que nós 

possamos viver.  

 

Eu, quando vejo, senhoras e senhores, senhora presidente, quando eu vejo a 

Ouricuri sendo asfaltada, isso me alegra o coração. Quando vejo a 

Porangaba sendo asfaltada, que já foi asfaltada, isso me alegra o coração. 

Mas, o meu coração ficará muito mais feliz quando a Branca de Atalaia for 

asfaltada e quando todas as ruas que faltam ser calçadas, forem concluídas 

100%. Aí eu ficarei feliz, a Branca ficará feliz, o povo ficará satisfeito. Sabe 

por quê, senhoras e senhores? Eu queria dizer uma coisa aqui. A Porongaba 

tinha dois vereadores, o ex-vereador Maurício Tenório, o ex-vereador 

Marivaldo, que foram grandes lutadores para as melhorias daquele lugar. A 

Branca de Atalaia já teve vereadores passados e presentes, como o Seu Elias 

Pedro, saudoso Zé Menino, o ex-vereador Luiz Carlos, o ex-vereador 

Tacinho, o ex-vereador Ricardo Calheiros, a vereadora atual, presente, 



Janaína, que hoje somos colegas de bancada, e eu queria dizer que todos 

fizeram a sua parte pedindo melhorias para o Distrito Branca. E eu, que 

agora o povo da Branca, o povo de Atalaia, me outorgou esse título de 

vereador, que eu sei que é passageiro, eu sei que tem prazo de validade, não 

será por toda a vida, são quatro anos. Se o povo quiser, teremos mais quatro 

anos. Depende do querer do povo e da vontade de Deus e do nosso trabalho 

também. Mas, eu queria dizer que eu estou pedindo que a Branca de Atalaia 

seja mais vista. A ex-prefeita Ceci fez os últimos calçamentos na Branca, os 

lugares que estavam muito precisados. Ela fez um trabalho maravilhoso, 

excelente, que há muitos anos não se via isso na Branca, esses calçamentos 

sendo realizados, mas ninguém consegue fazer 100%, claro. Portanto, 

ficaram muitas ruas, ficaram ruas críticas que precisam ser concluídas. E nós 

temos um prefeito que está com a mão no arado, que está disposto a lutar 

pelo povo de Atalaia, pelo povo da Branca. E eu fiz aqui a minha indicação e 

quero reforçar aqui, enquanto a Branca de Atalaia não estiver 100% calçada, 

enquanto o João Severo for vereador, ele vai pedir, ele vai solicitar, ele vai 

insistir, porque nós queremos que a nossa Branca seja realmente 100% 

calçada. Este é o meu desejo. Eu tenho certeza.  

 

Eu queria dizer também, quando eu fui candidato a vereador, fui candidato a 

primeira vez, perdi a eleição, fui a segunda vez, perdi a eleição. Na terceira 

vez, o povo acreditou em mim. Eu disse àquelas pessoas, eu não sou o 

Super-Homem. Eu não vou transformar a Branca num paraíso, mas eu vou 

lutar por este povo. que todos os dias acreditam em dias melhores. Então, a 

população confiou na gente, confiou em todos aqueles que aqui estão. E nós 

estamos aqui. Povo da Branca de Atalaia, eu estou aqui dizendo a vocês, este 

filho nato, orgulhoso daquela terra, está aqui para falar por vocês e para 

dizer a vocês que a minha luta é que haja dias melhores para o nosso povo, 

para nossa terra”.  

 

Vereador Rudinho Rodrigues (MDB) - Aparte 

 

“Eu quero aproveitar, já que o nobre amigo João tá falando aqui de 

incentivos, de melhorias, quero pedir desde já ao nosso secretário, o 

Marcelo, também que ele dê uma olhada e, se possível, consiga revitalizar a 

pracinha lá do Alto do João Miranda. É um ponto de entrada daquelas 

comunidades. Inclusive eu estive lá ontem, o poste que fica lá na pracinha e 

faz a parte da iluminação da Santa, também está danificado, pode ser que 

venha acontecer algum acidente. Inclusive, eu vou oficializar aqui, mandar 

ofício solicitando esse pedido, mas é isso queria contar com o apoio da 

gestão. Eu sei que a gente é atendido pelo amigo Marcelo, secretário, que 

por gentileza possa fazer essa pequena revitalização ali, porque ali é uma 

praça de tamanho pequeno, mas de um coração gigante, porque é um meio 

de passagem de milhares de trabalhadores todos os dias. Então, é isso meu 

amigo, obrigado pela palavra João. Sempre uma alegria compartilhar aqui a 

Câmara com esse vereador fantástico”. 

 



Vereador João Severo (PP) 

 

“Obrigado, digo eu, vereador. Eu que fico satisfeito e feliz por ser aparteado 

por vossa excelência. Vossa excelência tem meu respeito, você sabe disso. 

Por vossa excelência falar sobre praça. Eu queria também fazer aqui uma 

indicação para o nosso secretário Marcelo Oliveira, podar aquela árvore do 

ponto de ônibus da Branca. Aquela árvore está precisando ser poldada. Ele 

nos atendeu iluminando a praça que estava faltando. Faltou ainda três 

lâmpadas no ponto de ônibus da Branca, que está ainda escuro, mas eu sei 

que ele vai atender o nosso pedido.  

 

E, eu gostaria, meus queridos, eu queria fazer um pequeno comentário nos 

minutos que nos resta, que houve aqui, houve essa audiência pública em 

relação à escola Domingos Jorge Velho. E, alguns vereadores deram sua 

opinião. E eu queria dizer que eu respeito muito a história, eu sou amante da 

história e queria dizer que estou ainda analisando os fatos. Eu sei que as 

pessoas que fazem parte dessa camada da sociedade, dos quilombolas, dos 

negros e pardos, os quais eu sou um deles. Essa Casa hoje tem, eu acho que 

dois morenos. O presidente da casa é moreninho. E eu sou um neguinho. Eu 

sou um neguinho, embora que eu quero dizer que amo muito a minha cor. Eu 

sei, não sei porque, as pessoas odeiam tanto negro, mas essa cor chocolate 

tão gostosa, tão boa, tão bonita. Mas, eu queria dizer uma coisa, senhoras e 

senhores, Domingos Jorge Velho, se ele tivesse aqui hoje, eu diria para ele 

que o nome dele vai ficar na história da Atalaia. Mas, eu diria para ele que 

um descendente daqueles que ele perseguiu hoje ocupa um lugar nesse 

parlamento. E, eu queria dizer que a história ela foi muito cruel com as 

pessoas da raça negra, a sociedade, infelizmente, aprendeu a odiar e a tratar 

como selvagens, como aqueles que não têm alma, que tiveram apoio 

religioso para explorar, para escravizar, para oprimir, para tirar das suas 

terras, da sua família, das suas comunidades, a força para levá-los ao 

trabalho escravo. E, eu queria dizer que de fatos, na história, que eu como 

ser humano me sinto envergonhado de saber que ainda existem pessoas que 

aplaudem muitos tiranos que são tidos como heróis. Leopoldo II, lá no 

Congo, na África, exterminou mais de 10 milhões de negros e cortava as 

mãos daquelas pessoas que não produziam o suficiente no trabalho escravo, 

que os bonzinhos europeus implantaram naquela comunidade, naquele país. 

Todos nós sabemos, eu queria pedir licença se o meu tempo esgotar, que os 

países escravocratas, como os Estados Unidos, os europeus, os portugueses 

que vieram aqui, que não descobriram o Brasil, mas invadiram o Brasil, 

escravizaram, que trouxeram nos navios negreiros, os nossos ancestrais, 

empilhados como sardinha em uma lata. Muitos deles torturados, muitas das 

mulheres, estupradas, forçadas a trabalhar. Mas, eu queria dizer que tem que 

ter sim o nome desses tiranos para as pessoas saberem quem foram essas 

pessoas. É como na Alemanha, ainda hoje existe aqueles armazéns de 

Auschwitz para representar para a humanidade quem foi Hitler que 

exterminou mais de 6 milhões de judeus, que na verdade as pessoas têm que 

ver e não querer que se repita estas atrocidades da história vários lugares do 



Brasil ainda existem troncos como memória, correntes, ainda existem 

chicotes lá marcados para dizer a todos os brasileiros que nós fomos o 

último país do mundo a abolir a escravidão. E, depois de abolir a escravidão, 

os negros foram mandados embora sem nada, sem casa, sem teto, sem 

emprego, sem comida, sem roupa, sem esperança. Então, senhoras e 

senhores, se alguém me perguntar, João Severo, vereador de Atalaia, qual 

será a sua opinião sobre a escola do Domingos Jorge Velho? Por mim, fica 

ali. É a história de Atalaia. Fica lá. Agora, não se esconda a história. Quem 

foram essas pessoas. Violentas, agressivas, torturadores, exterminadores e a 

gente foi apenas resistência. Os negros foram apenas resistência. Se 

olharmos para a história, nós vamos ser negros. Nos Estados Unidos da 

América, o primeiro negro a ocupar, eu não sei se foi o primeiro e último, a 

ocupar uma cadeira, a maior cadeira de presidente do planeta, foi Barack 

Obama. Foi um negrinho da cor do João Severo. Claro, negro. Mas, antes, 

dele, teve dois ativistas que saíram lutando pelos direitos dos negros 

americanos, como Martin Luther King e Malcolm X, que foram assassinados 

pelo sistema que não aceitava que o negro pudesse votar, que o negro 

pudesse ter os seus direitos respeitados. Porque, infelizmente, a sociedade, a 

humanidade aprendeu odiar o negro. Mas, eu quero dizer que negro também 

é humano, é filho de Deus, é artista, é uma pessoa que merece o respeito de 

toda a sociedade, porque foram os negros que alavancaram o 

desenvolvimento desse país nos canaviais e nas produções pesadas. Por isso, 

quero pedir desculpas pelo tempo que extrapolou, mas muito obrigado, 

senhora presidente, por ter paciência de ter me escutado e todos presentes. 

Muito obrigado”. 

 

Vereador Neto Acioli (MDB) 

 

“Meu bom dia a todo o público presente, onde eu quero abraçar as pessoas 

presentes nessa Casa, em nome do meu filho Renato Acioli. Em nome da 

nossa amiga Solange, eu quero abraçar todos os funcionários dessa Casa. Em 

nome do meu colega vereador, nobre vereador João Severo, quero 

parabenizá-lo por esse terno bonito, está todinho azulão de Alvorada, aquele 

bem charmoso. Quero aqui dar o meu abraço a todos os vereadores e as 

vereadoras presentes. Em nome da Atalaia Pop, eu quero parabenizar aqui o 

seu trabalho, Phablo, e quero mandar o meu abraço para todo o povo do 

município de Atalaia. Como sempre agradecer ao meu bom Deus por me 

permitir a usar essa tribuna mais uma vez e ser a voz do povo do nosso 

município.  

 

Eu, antes de começar aqui a minha fala, vereador, eu quero falar com relação 

ao assunto que o senhor falou aqui há pouco, onde eu respeito demais o seu 

posicionamento, eu fico triste até esse caso, a vereadora Janaína deve estar 

por dentro da situação, por ser advogada, essa mudança do nome dessa 

escola chegar a não passar pela Casa Legislativa do nosso município. Eu fico 

triste se isso chegar a acontecer, porque esse caso que venha para aqui para a 

Câmara. Eu quero dizer logo aqui ao povo de Atalaia que eu sou totalmente 



contra, porque tirar o nome de Domingos Jorge Velho da escola de Atalaia, 

do cara que descobriu e deu nome ao município de Atalaia, do cara que fez a 

primeira igreja, a Igreja de Nossa Senhora das Brotas, no nosso município. 

Então, eu sou totalmente contra a que isso seja mudado, se depender do voto 

do vereador Neto Acioli, eu já voto contra. Já começo falando isso aqui de 

hoje. Eu sou contra a tortura, João, nunca fui de acordo, mas lutamos tanto 

para que diminua a exploração sexual contra a criança, a criança, o 

adolescente, tudo bem, mas eu, voltando atrás, eu acho que uma dos maiores 

culpados são quem fazem as leis, executam as leis no nosso país. Porque 

sábado mesmo eu vi que o senhor participou de uma caminhada, foi uma 

caminhada na Branca, com relação ao abuso, a exploração sexual contra a 

criança e o adolescente. Na minha opinião, a gente pode andar na Branca e 

correr para emagrecer mais do que tomando moujaro, não resolve do 

bandido fazer o que não presta, nunca. Ou endurece as leis, só resolve no 

pau. A realidade é essa. Para quem não presta, direitos humanos, para 

humanos, direito. Para pessoas que cometem certo tipo de crime, eu sou 

totalmente contra. Passar a mão por cima ou dizer que não, mas fulano foi 

pego, foi torturado, foi não sei o quê, e aparece Direitos Humanos de todo 

canto, mas Direitos Humanos nunca vai na casa da criança e da família que 

foi a criança abusada lá. Por isso que eu me coloco aqui, chegar para querer 

invadir, se isso aconteceu, diz que ele passou e entrou e torturou índio, 

torturou negro e tal, eu sou contra, quem conhece o meu perfil sabe, mas 

querer tirar o nome do cara que descobriu Atalaia, deu nome a Atalaia, eu 

sou contra.  

 

Eu quero aqui hoje mandar os meus parabéns para três amigos que estão 

completando ano hoje. É o William, conhecido como Urea, que é goleiro de 

futebol aqui do time amador do nosso município. Para o meu amigo Joab 

Melo e para o meu cunhado Eraldo Brasil. Que Deus dê saúde a vocês e vida 

longa.  

 

No final da última sessão, aqui, eu fui chamado lá para uma reunião na 

Prefeitura, com até presente estava o nosso amigo secretário James, o 

Jaminho, e com essa reunião estava eu, o presidente da Casa, a vereadora 

Joana D'Arck e o vereador Anilson. Onde nessa reunião, a gente falou com 

relação à última enchente que houve em Atalaia, aqui no Girador e lá no 

Buraco do Jacaré. Enchente, essa que foi um alagamento, como todos 

sabemos. E eu não pude, quero até dizer aqui que quero parabenizar a 

gestão, vou deixando esse assunto de parabenizar a gestão pelo asfalto, a 

inauguração do asfalto da Ouricuri que ficou muito bonito, mas eu não pude 

estar presente porque eu estava na posse do meu Deputado Federal Nivaldo 

Albuquerque, no TRE de Maceió. Falo da posse, eu fui convidado. E, após 

essa reunião, ficou acertado com o secretário Marcelo, para que ele faça o 

projeto do canal do Rio Burarema, como a gente lá na reunião, a gente achou 

por bem, eu dei essa ideia de que seja feito uns 400 metros de canal ali, e o 

deputado se pontificou a enviar o recurso para a Atalaia, para que essa obra 

seja realizada. O Marcelo ficou de me entregar esse projeto para me entregar 



em mãos ao deputado Nivaldo Albuquerque, para que esse recurso venha 

para o nosso município, para evitar, de uma vez por toda, daquele povo do 

bairro do Gerador está perdendo tudo, como todo ano está perdendo agora, 

tudo que tem dentro de casa. É arriscado, que Deus o livre, está dormindo à 

noite para perder até a vida.  

 

Eu quero aqui fazer uma indicação, solicitando aqui do secretário Marcelo, 

eu quero parabenizar o Marcelo, que é um cara super atencioso, um rapaz 

educado e trabalhador, o cara responsável pelo que faz, atencioso, 

solicitando dele aa patrol para passar na estrada que dá acesso à Sapucaia. O 

povoado de Sapucaia, a estrada está muito ruim, muito esburacada, que 

aproveitem esses dias esteado agora e que aquela estrada ali seja feita para 

melhorar a ida e vinda daqueles moradores e de pessoa que já está lá e quer 

frequentar ou visitar a casa do parente, no povoado de Sapucaia.  

 

Então, sem mais aqui por hoje, eu quero deixar aqui o meu abraço a todos e 

que Jesus Cristo nos dê uma semana iluminada em paz e saúde para todos 

nós. Forte abraço. Bom dia”. 

 

Vereadora Maria da Comesa (PP) 

 

“Bom dia a todos. Antes de tudo, quero agradecer a Deus, obrigada Senhor 

por tudo em minha vida. Senhora presidente, senhores vereadores, público 

presente e a toda a população de Atalaia e de outras localidades que nos 

acompanha através do YouTube do Atalaia Pop, meu muito obrigado a 

todos. 

 

Antes de eu falar desse projeto que eu estou aqui pedindo ao Governador, eu 

quero falar sobre a continuação. Parabéns a você, respeito muito, mais eu 

aprendi, a minha mãe dizia, se você não souber de onde veio, não sabe para 

onde vai. Então, nasci aqui conhecendo aquela escola como Domingos Jorge 

Velho. Daqui uns dias, nós não sabemos mais nem se moramos realmente na 

cidade de Atalaia. Pode até mudar”. 

 

Vereador João Severo (PP) - Aparte  

 

“Eu também sou a favor que permaneça o nome. Eu acabei de dizer, que tem 

que se saber a história, a história que a gente sabe, mas que o nome 

permaneça para as pessoas saberem quem foi. Porque no nosso Brasão, háa 

dois personagens. Domingos Jorge e o Zumbi dos Palmares estão no Brasão 

de Atalaia. Então, eu desejo que permaneça, porque os jovens futuros 

precisam saber da história de Atalaia. Só conta a história com os dois 

personagens. Obrigado, vereadora”. 

 

Vereadora Maria da Comesa (PP) 

 

“Eu entendi João. Eu disse assim, porque se o projeto chegar na Câmara para 



votação, eu sou contra. Você também é a favor que o nome do Domingos 

Jorge Velho permaneça. Nós crescemos já sabendo que ali era a escola da 

Rua de Cima, com o nome Domingos Jorge Velho. Imagina, de repente 

muda, como o Rudinho falou, muda também o nome de Atalaia. Aí não 

podemos. Eu sou atalaiense e também respeito muito a todos os que vieram 

de outra localidade, moram aqui e tornaram-se também atalaiense. Mas, nós 

não podemos deixar que o nome das nossas escolas sejam mudadas, de 

maneira alguma, porque nós criamos já ouvindo, estudando, lendo o nome 

dessas escolas. Muito obrigada, João.  

 

Então, eu vim aqui hoje apresentar um ofício, eu estou encaminhando um 

ofício. Mas, é que eu estou ouvindo essa tribuna, entrei no assunto porque o 

Neto também falou a respeito, e estou pedindo ao governador uma 

solicitação de grande importância para a saúde pública do nosso município, 

que é a implantação do programa Saúde Até Você Digital em Atalaia. 

Recentemente acompanhamos a implantação desse importante programa no 

município de Coqueiro Seco, iniciativa do Governo do Estado liderado pelo 

Governador Paulo Dantas e a coordenadora, a médica Julia Brito Dantas. 

Trata-se de um programa moderno, humano e extremamente necessário, que 

utiliza a tecnologia para aproximar ainda mais a saúde da população. Com a 

implantação da sala digital, os pacientes passam a ter acesso a consultas 

online com médicos e especialistas, acompanhamento clínico, agendamento 

de exames e diversos serviços da saúde, sem precisar enfrentar longos 

deslocamentos para outro município. Isso significa mais dignidade, mais 

rapidez no atendimento e menos sofrimento para quem precisa de assistência 

médica. Sabemos das dificuldades enfrentadas diariamente pela nossa 

população, principalmente pelas pessoas mais humildes, idosas, mães de 

famílias e pacientes que aguardam consultas especializadas por longos 

períodos. E, exatamente pensando nessas pessoas, que apresentamos essa 

solicitação. Atalaia merece receber esse importante investimento na saúde 

pública. Tenho certeza de que a implantação do programa Saúde Até Você 

Digital irá fortalecer a rede municipal de saúde, reduzir demandas 

reprimidas e ampliar o acesso da população aos especialistas. Seguiremos 

trabalhando, dialogando e buscando melhorias concretas e buscando 

melhorias concretas para a vida do povo atalaiense. Porque política se faz 

com compromisso, responsabilidade e cuidado com as pessoas. Então, está 

aqui o ofício que eu estou encaminhando a sua excelência o senhor Paulo 

Suruagy Amaral Dantas, governador do Estado de Alagoas”. 

 

Vereadora Joana D’arck (MDB) 

 

“Vereadora, no Hospital João Lyra Filho, já existe uma sala digital que faz 

esses atendimentos, inclusive na inauguração do hospital, a sala já estava lá. 

E, inclusive, eu estou dizendo porque eu já testemunhei, já estive presente 

que já está havendo os atendimentos com os especialistas nessa mesma sala, 

acompanhando, lógico, o paciente pelo clínico que está atendendo na 

emergência do hospital. Então, a sala já existe”. 



 

Vereadora Maria da Comesa (PP) 

 

“Mas, aqui nós estamos pedindo recursos ao governador do Estado, como 

ele já implantou em diversos municípios. A última vez eu vi quando ele foi 

inaugurar lá em Coqueiro Seco. Então, essa é uma verba destinada ao 

município para que o município possa dar uma continuidade maior a esse 

programa, porque eu realmente eu vi e eu gostei quando eu fui para a 

inauguração, que existia a sala digital. Mas, eu nunca ouvi alguém dizer que 

já foi até lá. Mas, como eu não vi nenhuma inauguração dessa, eu vou 

encaminhar esse ofício, até porque eu já fiz a sua excelência o senhor Paulo 

Suruagy do Amaral Dantas, governador do Estado de Alagoas. Também ao 

ilustre senhor secretário do Estado de Alagoas, Estado de Saúde de Alagoas, 

solicitação a implantação do programa Saúde Até Você Digital, no 

município de Atalaia. A vereadora Maria da Comesa, no exercício de sua 

atribuição, aos parlamentares e representando os interesses da população do 

município de Atalaia, vem respeitosamente a presença de vossas excelências 

solicitar implantação de unidade do programa Saúde Até Você Digital em 

nosso município. A presente solicitação, os fundamentos no êxito já 

comprovado do programa em diversos municípios alagoanos, a exemplo 

recente da implantação no município de Coqueiro Seco, onde a iniciativa 

coordenada pelo governador de estado, sob a liderança do governador Paulo 

Dantas e sobre a coordenação da médica Júlia Brito Dantas, vem, 

respeitosamente, em significado o avanço no acesso da população aos 

serviços especializados da saúde no meio da telemedicina. Conforme 

amplamente divulgado, o programa tem assegurado consultas online com 

médicos especializados, agendamento de exames, acompanhamento clínico e 

maior facilidade de acesso aos Serviços da Saúde, reduzindo filas e 

deslocamento da população para outro município. Em Atalaia, a implantação 

do programa Saúde Até Você Digital, representará importante 

fortalecimento da atenção básica especializada, contribuindo diretamente 

para a redução da demanda reprimida por consultas especializadas, 

ampliação do acesso da população do serviço médico e de diminuição do 

deslocamento de paciente para outro município. Modernização e 

fortalecimento de rede pública municipal de saúde, maior agilidade nos 

atendimentos e diagnósticos, promoção da inclusão digital aplicado à saúde 

pública. Destacamos ainda que o município de Atalaia possui relevante 

demanda populacional e regional, necessitando constantemente da ampliação 

do serviço que é saúde especializada, especialmente para atender pacientes 

que enfrentam dificuldade de deslocamento e longos períodos de espera. 

Diante da importância social e do impacto positivo já demonstrado pelo 

programa em outro município alagoano, solicitamos especial atenção do 

Governo do Estado e do secretário de Estado de Saúde, para viabilizar a 

implantação da sala do programa Saúde Até Você Digital em Atalaia. Na 

certeza da sensibilidade e o compromisso de vossa excelência com a saúde 

pública dos alagoanos, renovamos o voto de elevada consideração.  

 



Joana, eu fico muito feliz, no dia da inauguração que houve no hospital, 

realmente eu presenciei a sala digital. Agora, eu não sabia que estava em 

funcionamento, porque eu mesma, ontem, paguei uma consulta particular de 

um ortopedista na Note e ainda paguei o carro para levar até a Note, porque 

realmente eu não sabia que estava funcionando. Mas, se está, graças a Deus. 

E, agora, ao mesmo tempo, os atalaienses também estão sabendo que tem 

uma sala digital lá no hospital, aonde você chega e agenda suas consultas 

para médicos especialistas, como ortopedista, neurologista, oftalmologista. 

Porque, até hoje, eu peço para secretária de saúde marcar os meus exames. 

Levo todos os meus requerimentos e lá elas marcam, graças a Deus. Muito 

obrigado a secretaria de Saúde que marca meus exames. Mas, quando 

demora, eu pago. Foi o caso de ontem, eu paguei uma consulta particular 

para Abraão, que mora no Jenipapeiro. E ainda mandei o carro levar, porque 

era caso de urgência. Mas muito obrigado a todos e eu já fiz o ofício. É mais 

um reforço para o município, porque todos que eu assisto, eles têm 

inaugurado pelo Estado com acompanhamento da médica, que é a esposa do 

governador Paulo Dantas”. 

 

Vereadora Rosi do Yai (PP) - Aparte 

 

“Vereadora Maria, me conceda um aparte, por favor. É muito válido, Maria, 

esse seu requerimento, esse ofício, pois realmente tem muitas pessoas em 

Atalaia que não sabem dessa sala que está em funcionamento, mas existe até 

uma divulgação nas redes sociais, mas como você falou, tem gente que não 

tem acesso. Então, Maria, como eu estava falando, é importante que a 

população saiba desse funcionamento dessa sala. É importante que você fale 

aqui na Câmara para que as pessoas tenham conhecimento. Se a sala existe, 

ela já está em funcionamento, mas tem uma parcela da população que ainda 

não sabe. Então, é importante sim esse seu pronunciamento e só vem 

corroborar com o que já existe, reafirmando o compromisso da gestão com 

esse trabalho que vem sendo feito. Então, parabéns, Maria”. 

 

Vereadora Maria da Comesa (PP) 

 

“Muito obrigada, Rosi. Se já existe, graças a Deus. E, a partir de agora as 

pessoas atalaienses sabem que já existe uma sala digital, no hospital para que 

seja marcado os exames. Eu sabia que a sala existia, mas eu nunca fui até o 

hospital para agendar nenhum médico especialista nos meus exames. Eu 

realmente entrego à Secretaria de Saúde. E, a eles que eu quero muito 

agradecer lá a equipe, eles marcam para mim e me entregam, eu entrego às 

pessoas. E em casos que eu falei, de emergência, eu pago. Como eu paguei 

ontem eu até digo a pessoa que eu paguei porque era um caso de extrema 

necessidade e eu paguei para o Abraão. Mandei o carro levar e ele se 

consultou lá na Note, graças a Deus. Mas, eu agradeço muito a você, a 

gestão, ao prefeito Nicollas, como também a secretária de saúde por me 

atender sempre ali na Secretaria de Saúde. Mas, eu vou encaminhar isso para 

o Paulo Dantas”. 



 

Vereadora Joana D’arck (MDB) - Aparte 

 

“Vereadora, está presente até aqui no Plenário, o coordenador de 

enfermagem do hospital e a coordenadora geral do hospital, o Eduardo e a 

Taline. Não sei se a Casa permite que eles falem um pouco sobre o 

programa, só para que a gente também possa divulgar mais o programa. 

Eduardo, eu sei que existe uma divulgação nas redes sociais da Prefeitura, 

mas a gente entende também que uma parcela muito grande do município 

não tem acesso direto, principalmente as pessoas de mais idade. Entendo sim 

a importância do que a senhora fez nesse momento, que é ressaltar que para 

a gente precisa estar ciente, precisa divulgar sim. Então, se a presidente da 

Mesa permitir que a coordenação do hospital venha fazer o uso da palavra 

para divulgar o programa aqui seria de muita valia. A senhora permite, 

presidente? se se puder, lógico”. 

 

Vereadora Lays Melo (MDB) - Presidente 

 

“Segundo o Regimento da Casa, eles precisariam estar inscritos. Mas, eu vou 

submeter ao Plenário, que é soberano. Todos estão de acordo? Nenhum 

problema? Vamos também se atentar ao tempo de cada vereador, segundo o 

regimento, certo? O vereador, ele tem dez minutos na tribuna, ele pode ser 

aparteado antes dos dez minutos e aí ele ganha cinco minutos depois do 

aparte, senão a gente não consegue prosseguir aqui Eduardo, você consegue 

em cinco minutos esclarecer? Vamos se atentar vereadores, por favor, 

porque a gente tem projetos também hoje. Isso vale para todos viu Maria, 

não tô direcionando a senhora vereadora. Então, vamos se atentar. Eu vou 

repetir mais uma vez, são 10 minutos de vereador em Tribuna, antes dos 10 

minutos, se ele for aparteado em 9:50 ele ganhou os cinco minutos e aí 

totalizando 15 minutos de fala na Tribuna”.  

 

Vereadora Maria da Comesa (PP) 

 

“Então, eu vou concluir as minhas palavras. Mas, vou encaminhar o Ofício 

porque é algo importante, pelo menos ele manda mais recurso para nossa 

cidade. Como eu quero agradecer muito o prefeito, também a secretária 

Daniele, através dela representa todos os funcionários. Mas eu passei na sala, 

mas realmente eu não sabia que estava funcionando o agendamento, porque 

se eu soubesse eu já estava lá há muito tempo, como estaria com com meus 

pedidos, porque evitava também tá levando para secretária de Saúde. Meu 

muito obrigado a todos e uma feliz semana”.  

 

Vereadora Lays Melo (MDB) - Presidente 

 

“Convido o coordenador de enfermagem, para esclarecimentos prévios. 

Coloquei em plenário aqui e todos estão de acordo, que conste em ATA”. 

 



Eduardo – Coordenador de Enfermagem do Hospital João Lyra Filho  

 

“Bom dia a todos. Graças a todo apoio do nosso prefeito Nicollas e apoio da 

nossa secretária de saúde, esse programa do Saúde Até Você Digital, ele está 

aqui instalado no nosso Hospital João Lyra Filho, através da nossa gerente 

assistencial Taline. E, temos mais de 18 especialidades, entre eles 

cardiologista, infectologista, alergiologista, temos ortopedista também, 

temos neuropediátrico, neuroinfantil. Essa demanda, nós recebemos da 

Secretaria Municipal de Saúde, que ainda vamos ter amanhã um encontro 

com todos os diretores da UBS, para marcar um encontro com todos eles, 

para que eles passem a demanda, subam para a marcação. E, sim, lá no 

hospital, onde eu estava fazendo a devolutiva da marcação para que seja 

encaminhada para as demais UBS, os encaminhamentos que chegam para a 

gente. Então, são mais de 18 especialidades, entre essas que eu falei e é só 

chegar com a demanda, com a devida demanda que é feita a marcação. Mas, 

está com mais de dois meses já que a sala está instalada no município. 

Funciona sim. Quero agradecer até a oportunidade pela fala da vereadora 

Maria da Comesa, parra falar sobre a sala de saúde digital. Sim, que ela 

existe há mais de dois meses. Está aqui o Júnior, que foi atendido pelo 

cardiologista também. Os afilhados de Joana também. Eu fui também com o 

cardiologista. Então, estamos só aguardando a demanda de vocês. Muito 

obrigado”. 

 

Vereador Rudinho (MDB) - Aparte 

 

“Eduardo, obrigado pela presença sua aqui na Casa, da Kaline também. 

Enfim, hoje eu vi que vocês foram atendidos aí, mas para gente divulgar 

para a população que não foi, até porque vocês sabem que a gente é o elo de 

conversa com a população nos quatro cantos da cidade. Se uma pessoa hoje 

me procurar para mim conseguir uma consulta, seja lá qual for desta 

especialidade que lá está atendendo, qual é o procedimento? Como é que eu 

oriento essa pessoa? E, se eu tenho algum contato que eu posso ligar? Como 

é esse agendamento inicial?”. 

 

Eduardo – Coordenador de Enfermagem do Hospital João Lyra Filho 

 

Primeiramente o paciente ele procura o diretor da UBS, o diretor da unidade 

básica de saúde. Ele deixa o encaminhamento que é a solicitação médica 

toda preenchida, conforme a solicitação, ou seja, para ortopedista ou 

cardiologista, deixando essa solicitação ele vai entregar a Vanessa, que é da 

marcação, que fica responsável, que aqui eu tenho um contato da Secretaria 

de Saúde, aí ela me envia, eu faço a marcação, faço devolutiva pra ela e ela 

faz a devolutiva pra os diretores das UBS”. 

 

Taline – Gerente Assistencial do Hospital João Lyra Filho  

 

“Só que tem um detalhe, os pacientes que passam pela emergência e o 



médico clínico geral da emergência, ele faz o atendimento e detecta que 

aquele paciente ele precisa de um especialista e o especialista faz 

atendimento pelo Saúde Digital. Não precisa passar por esse fluxo. Assim 

que sair da sala do médico com o encaminhamento, já vai lá na sala do 

Saúde Digital, o Eduardo já retém essa solicitação. Se tiver vaga aberta, ele 

já faz a marcação e já sai com a marcação. Só que só é aberto vaga duas 

vezes ao mês, no começo e no meio do mês. Então, se tiver a sorte de ter 

vaga disponível, já faz a marcação na hora. Caso contrário, ele já fica com a 

marcação, com a solicitação retida e o pessoal do Saúde Digital mesmo, do 

Estado, eles já comunicam, ó, vai abrir vaga amanhã para as especialidades. 

Aí então eles já dão um alerta para gente já fazer uma relação e conseguir os 

agendamentos. O que é que acontece? Como a população, ela ainda não 

conhece o programa e a gente sabe que atender digitalmente hoje ainda é 

fora da realidade, entre aspas, porque tem gente que realmente não tem 

acesso. E aí, o que é que acontece? Ele tem um exemplo. Acho que foram 20 

marcações para qual foi a especialidade? Neuro, que é uma especialidade 

muito difícil de conseguir e foram feitos 20 agendamentos, só que nem 10% 

compareceu. Então, por isso, dessa reunião amanhã, para que a gente possa 

aliar o porquê que não está os pacientes comparecendo. Uma especialidade 

que tem paciente esperando há muito tempo. Então, isso está sendo muito 

bem alinhado, mas que fique bem claro, se tiver alguma urgência, vocês vão 

ter acesso. Eu vou pedir paro Eduardo até deixar aqui para vocês o contato 

do Saúde Digital. Tem um contato específico e vocês vereadores podem 

também mandar, ó, tô com essa urgência e tem como você colocar aí e aí a 

gente mesmo passa para Secretaria, faz esse contrafluxo, isso como uma 

exceção, mas pode acontecer sim de ter uma urgência e não dá para esperar a 

fila. Na verdade, o que vem de demanda está sendo marcado, só que ainda é 

uma demanda muito pequena. A gente está cobrando que venha mais, 

porque realmente tem muita vaga. O clínico geral, por exemplo, é 24 horas. 

Então, se vocês quiserem mandar para o clínico geral, 24 horas o sistema 

está funcionando. Então, dura mais ou menos 5 a 10 minutos para o paciente 

ser atendido. O especialista que demora mais para marcar, mas o clínico 

geral é 24 horas que funciona o programa”. 

 

Vereador Rudinho (MDB) - Aparte 

 

“Obrigado, Taline, novamente, pela explicação. E aí, efetuado esse 

agendamento, eles, os pacientes, vão passar por essa consulta online lá na 

sala do hospital. Isso, certo? Tá bom. A demanda está pequena, mas se 

preocupe não que a gente aqui consegue encher aí num minuto”. 

 

Vereadora Maria da Comesa (PP) - Aparte 

 

“Eduardo, não se preocupe porque está chegando pouco, mas agora vai 

chegar bastante, porque eu também não sabia que estava em atendimento, 

até porque que eu levo os meus exames para a Secretaria de Saúde. Mas, 

deixa eu lhe perguntar sobre caso de emergência. Eu quero muito agradecer 



e parabenizar dois médicos que estavam na saúde, quando eu fui até lá eu 

precisei num domingo, após a missa, fui muito bem atendida. O nome de um 

é Oscar Tiago e o outro é o médico da unidade de saúde lá da Branca de 

Atalaia, eu esqueci o nome dele. Então, quero muito agradecer e parabenizar 

o atendimento, fiz eletro com excelente atendimento. Foi tudo na hora. Mas, 

se eu levar uma requisição da unidade de saúde para fazer lá, vamos ver, um 

neurologista, um cardiologista, um outro médico assim de uma 

especialidade, um urologista, eu deixo lá a solicitação do médico da unidade 

de saúde. Aí vocês me entregam por quanto mais ou menos os dias? Porque 

eu sei que só são duas vezes na semana a marcação, é isso? Aí duas vezes na 

semana a marcação digital. Eu gostaria que você me explicasse, porque 

realmente a marcação digital duas vezes no mês, realmente eu não entendi 

essa parte”. 

 

Eduardo – Coordenador de Enfermagem do Hospital João Lyra Filho 

 

“São duas vezes no mês, mas vou dar exemplo. A senhora vai ter cinco 

solicitações. Durante essas duas vezes do período do mês, vai ter 35 vagas 

para um urologista. Garanto a senhora que as suas cinco elas vão ser 

agendadas, entendeu? Durante esses dois períodos, a senhora me entregando 

antes ou a senhora deixando, fazendo o fluxo normal, secretaria ou então 

deixando com a diretora da UBS, a senhora que é do Jenipapeiro, a senhora 

deixando lá com ela seguindo o fluxo, a senhora deixando a solicitação para 

mim e essa solicitação chegando como sempre chega com as meninas da 

marcação da saúde, que é da Secretaria, que é a Vanessa, eu faço o pré-

cadastro do paciente antes e sempre fico de olho quando lança vaga eu já 

faço o cadastro do paciente. Não tem o porquê das suas solicitações não 

serem não serem feitas, entendeu?”. 

 

Vereadora Maria da Comesa (PP) - Aparte 

 

“Qual o dia para esse tipo de marcação, uma vez que só são duas ao mês?”. 

 

Eduardo – Coordenador de Enfermagem do Hospital João Lyra Filho 

 

“Sempre entre o dia 10 e entre o dia 20, os dois dias”. 

 

Vereadora Maria da Comesa (PP) - Aparte 

 

“Muito obrigada, Eduardo”. 

 

 

Vereadora Lays Melo (MDB) - Presidente 

 

“Gostaria de agradecer aos coordenadores, a Taline, ao Eduardo, pelos 

devidos esclarecimentos. Gostaria também, Solange, que constasse em ATA, 

que foi submetida ao plenário e todos concordaram. Lembrando que para uso 



da Tribuna fora os da Casa, tem que ser inscrito há 15 dias. Mas, aí foi 

submetido e eu vou dar um aparte ao Alexandre, para gente continuar com 

uso da Tribuna”. 

 

Vereador Alexandre Tenório (MDB) - Aparte 

 

“Bom dia a todos e parabenizar aqui a presidente Lays por submeter essa 

demanda ao plenário, haja vista que não deixa de ser um serviço de utilidade 

pública. E, aproveitando o ensejo para desejar boas-vindas a Taline, ao 

Eduardo, é sempre bom recebê-los aqui em nosso meio. E, principalmente 

por uma situação da informação de tamanha importância como essa que 

vocês estão trazendo aqui para o público, certo. É bom Pablo, enfatizar que 

você dê uma importância maior com relação a divulgação aí no Atalaia Pop 

com relação a isso aí. Precisa, como a Taline disse, de uma efetivação maior 

ainda, uma participação maior das pessoas se familiarizar, na verdade, com o 

meio digital, porque a tendência daqui pra frente é ir restringindo aquelas 

outras coisas mais analógicas, mais física e vai ser tudo no meio digital. 

Então, sejam sempre bem-vindos em nosso meio. É um prazer recebê-los 

aqui. Muito obrigado, presidente”. 

 

Vereadora Maria da Comesa (PP) - Aparte 

 

“Presidente, aproveitando aqui, está funcionando, que ótimo, mas vamos 

divulgar, porque realmente a população não sabe”. 

 

Vereadora Lays Melo (MDB) - Presidente 

 

“Maria, eu acho que a gente precisa efetivar essa divulgação, porque eu me 

recordo de ver nas redes da Prefeitura e acredito que de imediato o Atalaia 

Pop, mas aí a gente faz uma ampliação dessa divulgação que é tão 

importante”. 

 

Vereador Rudinho (MDB) 

 

“Um bom dia a todos que nos acompanham através do Atalaia Pop e a todos 

os nobres amigos aqui da Casa. Em nome da nossa presidente Lays, quero 

inicialmente tocar naquele ponto, que eu já tomei a palavra pedindo aqui o 

nosso amigo secretário Marcelo que seja feito uma revitalização lá na 

pracinha que dá acesso ao Alto do João Miranda. Precisa de pouca coisa, 

mas tá precisando, principalmente também de substituir o poste de energia 

que tá lá, porque tá com risco de cair e aí poder causar algum acidente. 

Então, fica aqui o meu pedido ao Marcelo, que sempre é atencioso aos 

cuidados aqui que essa Casa demanda para ele.  

 

Quero parabenizar também novamente aqui o pessoal do hospital que 

vieram, Taline, Eduardo. É importante esclarecer, acho válido, não é comum 

aqui durante a sessão da Câmara, porque se virar rotina, tenho certeza que 



vai complicar em algum momento. Todo mundo querer opinar aqui durante 

o nosso discurso tem que ser respeitado o diálogo entre os colegas. E que 

bom que a gente chegou no tema que poucas pessoas estavam conhecendo e 

a gente vai poder divulgar, que eu tenho certeza que os vereadores é que 

mais eu acho que a gente só deve perder para o agente de saúde, mas no 

resto, a gente é quem mais corre para marcar exame e situações aqui de 

saúde geral, somos nós. Então, tenho certeza que rapidinho a gente vai dar 

uma demanda boa para esses atendimentos. 

 

Vou entrar ainda aqui no tema que que discutiu aqui também sobre a 

nomenclatura lá da escola Domingos Jorge Velho. Eu estive no fórum 

participando da audiência pública e outros vereadores também estavam lá e 

assim, o debate é sempre válido e é importante em qualquer tema. E, o meu 

posicionamento lá, eu chamei atenção, nobre vereador João Severo, estava o 

Jaminho, o presidente Cicinho, a vereadora Joana, e o meu posicionamento 

não é em relação a história de quem foi o Domingos Jorge Velho, mas na 

manutenção da história de Atalaia. O João pode ter sido interpretado 

diferente, mas o meu pensamento é justamente o que o João tentou passar 

aqui. Eu sou a favor da manutenção do nome, daquele nome que tá lá. Mas, 

eu sou totalmente contra algum tipo de violência, ou de racismo que tenha 

com qualquer classe social que seja. Eu sou amigo de todas as classes 

sociais. Se me perguntasse no contexto de hoje, Rudinho, vamos fazer uma 

homenagem a Domingos Jorge Velho? Talvez eu diria que não, porque eu 

iria dar uma estudada mais a fundo e iria entender se realmente aquele 

personagem hoje, 2026, merecia uma homenagem no nome de uma escola. 

Mas, trata-se de um reconhecimento que ele teve à época. Vereador Neto 

Acioli tocou aqui que ele foi uma figura primordial na existência do nosso 

município. Talvez, como nós vimos desde o descobrimento do Brasil aqui, 

tudo foi em guerra antigamente, no mundo antigo. Não se tinha justiça, não 

se tinha conversa. Tudo se tratava realmente em guerras diretas, povos 

contra povos. Então, assim, é muito complicado querer julgar o momento lá 

daquela antiguidade com os dias atuais. Eu repito, eu falei lá, eu assim que 

eu soube que ia ter o concurso aqui de Atalaia que hoje foi lido hoje, vai 

voltar para votação aqui em alguns dias, eu criei o projeto de lei, hoje 

tornou-se lei no nosso município, dando 25 vinte por cento de cotas aos 

negros nessas vagas do concurso. Todas as ações que estiverem a favor 

desses povos que em algum momento da história sofreram desigualdades, eu 

estou aqui para colaborar. Mas, a nossa história em si, o que está registrado, 

a gente tentar apagar, isso eu não acho válido. Vereadora Maria da Comesa, 

eu acho que a mais antiga aqui da Casa, estudou e foi assim ensinado. Eu 

estudei nos colégios aqui do município, me ensinaram assim. Então, não tem 

como, não só é mudar o nome, a partir do momento que você muda o nome, 

você vai ter que mudar todo um contexto da nossa cidade. Eu tive o cuidado 

de pegar aqui uma imagem, a imagem da nossa Bandeira aqui de Atalaia, é 

justamente o que o algum vereador citou aqui, nós temos de um lado 

Domingos Jorge Velho e temos do outro lado da Bandeira, Zumbi dos 

Palmares. Então, a nossa Bandeira é o nosso maior símbolo para o resto da 



vida, é aquela bandeirazinha verde e amarela ela é conhecida no mundo 

inteiro e, para nós, a nossa Bandeira aqui retangular, azul e preta, com 

Domingos Jorge Velho, com a cana-de-açúcar, com o Zumbi, é o nosso 

símbolo. Então, daqui a pouco, se a gente abrir um precedente de mudar o 

nome de uma escola, porque vai ter que manter a figura dele na bandeira, no 

símbolo do nosso município? Então, assim, não, a meu ver, o nome não faz 

sentido. Sem falar que eu sou vereador, assim como vocês aqui da Casa, 

nosso trabalho tem que ser respeitado. Em algum momento, eu não sei exato, 

mas pode ser que foi aqui desta Casa que escolheram o nome daquela escola. 

E, não adianta cada grupo que chegar aqui querer alterar. Eu vou dar 

exemplo clássico, aqui nós temos o estádio de futebol com o nome do pai do 

ex-prefeito Chico Vigário. Então, eu não acho correto, por mais desavença 

política que eu possa ter com ele em algum momento, não estou insinuando 

isso aqui, mas eu não acho correto chegar um grupo político que ganhou e 

querer alterar o nome do estádio por causa de fato político, ou seja lá, por 

exemplo, o nome do Hospital João Lyra Filho. Alguém vai dizer que ele 

causou alguns prejuízos em alguns fornecedores, mas uma grande parte vai 

dizer que ele foi o maior empregador, empresário do município de Atalaia, 

que desenvolveu o nosso município por longas e longas décadas. Então o 

meu raciocínio é esse, eu sou a favor de reparo social em todas as classes, eu 

contribuo”. 

 

Vereador João Severo (PP) - Aparte 

 

“Eu gostaria até de, como hoje nós representamos esta Casa, esse município, 

que Atalaia é uma cidade mãe. Então, eu, em outra ocasião, mas eu gostaria 

até de aproveitar esse ensejo, esse momento para dizer que nossa cultura, 

nossa história deveria ser contada de uma maneira mais concreta se nós 

tivéssemos conservado as coisas antigas. Nós temos a antiga Casa da Cultura 

que infelizmente está esquecida. A cidade de Atalaia é uma grande cidade, 

uma antiga cidade que a sua história não está sendo contada como deveria 

ser, porque talvez a gente encontre alguns quadros que mostre a antiguidade 

de Atalaia, mas eu gostaria até de dizer que pedi aos colegas vereadores, aos 

meus amigos, para a gente fazer um projeto de lei para criar-se um museu 

em Atalaia, para resgatar a história de Atalaia de todos os lados, porque 

Atalaia é uma cidade mãe e aquilo que ficou para trás não deve ser 

esquecido, deve ser lembrado, mas os erros não podem ser repetidos. Eu 

acredito que isso a gente tem que lembrar o que passou e não repetir”.  

 

Vereador Rudinho (MDB) 

 

“Eu que agradeço o vereador João, pelas suas palavras. Então é isso gente, 

em resumo, eu também concordo com você João, que nós tínhamos que ter 

um local de cultura específico no nosso município e eu não vejo nada mais 

adequado do que a Casa de Cultura, por ser um prédio antigo, mas que 

aquela época já detinha de uma estrutura física muito boa. Eu recordo que eu 

ia lá na biblioteca, participei até de discussões políticas, que antigamente 



chamavam os prefeitos para a entrevista cara a cara lá, os debates. Teve aula 

de capoeira lá, várias ações. Mas, enfim, eu acho que era o local mais 

adequado.  

 

Voltando essa discussão, eu até falei lá na audiência pública no fórum, que 

eu desejei boas-vindas todos de fora que estavam ali e entendia até o 

trabalho que eles têm executado. E, que foram essas as palavras que eu disse, 

apesar de nossa cidade ser bicentenária, era a primeira vez que eles estavam 

vindo aqui no nosso município. Então, assim, eles não tinham como deter o 

conhecimento histórico, a opinião popular dos atalaienses. E até surgiram a 

todos que estavam lá, que façam estudos concretos, não baseados em 

ideologias, mas baseado em fatos. Que tragam para aqui, para essa Casa, se 

for o caso, para a gente tentar incrementar na rede pública de ensino 

municipal, para que sim, possa ser contado talvez uma história diferente. E 

isso sempre vai ter que ter o debate dos dois lados, porque lá nós vimos 

historiadores. O Phablo aqui é um grande historiador, autor de livro do nosso 

município. O professor Charles estava lá também. Então, assim, são 

entendimentos diferentes. E tanto é que eu já deixo aqui, eu quero deixar já 

uma indicação aqui para a gente, tentar já começar aqui, parar um pouco, 

pois nós teremos uma escola municipal lá na vila que está sendo construída. 

Vamos fazer a indicação para votar aqui na casa e vamos colocar o nome da 

escola de Zumbi dos Palmares. Então, acaba com isso. Fica uma escola com 

o nome Domingos Jorge Velho e a outra Zumbi dos Palmares, assim como 

consta na nossa bandeira aqui de Atalaia. Muito obrigado a todos e até a 

próxima, se Deus permitir”. 

 

Vereadora Joana D’arck (MDB) 

 

“Bom dia a todos. Saúdo a mesa na pessoa da nossa presidente em exercício, 

Lays Melo. E, saúdo a Casa da pessoa do amigo de todos dessa Casa, 

Claudio Argentino. Mas, quero iniciar, minha presidente, as minhas 

palavras, pedindo o apoio dessa Casa nas aprovações das indicações que já 

constam no expediente.  

 

Primeiramente, seria solicitando que o Poder Executivo veja a possibilidade 

de sediar a final do Campeonato Alagoano de Quadrilha, sei que nosso 

prefeito é empenhado com as questões culturais do nosso município e que, 

dentro do atual cenário, a gente vê a nossa junina Sanfona do Rei levando o 

nome de Atalaia para outros níveis, para outros patamares, mas também 

dentro das questões que a gente pode trazer para o nosso município, que 

seria a visibilidade nacional, como também incentivo aos pequenos 

vendedores autônomos, que é aqueles de churrasquinho, carrinho de bebidas, 

batatas fritas, enfim, para que a gente fortaleça ainda mais a economia 

autônoma do nosso município. Visto que vem uma quantidade muito grande, 

tanto de brincantes, como de turistas, mas também vem o pessoal da cidade 

que consegue ver e rever a cultura viva e pulsante do nosso município, sendo 

ali aplicada com os dançantes e brincantes das quadrilhas juninas aqui no 



nosso município. Então, peço a todos que me apoiem nessa indicação e 

direcione ela para o Poder Executivo.  

 

Sigo adiante, pedindo também que essa Casa encaminhe ao DNIT e que seja 

colocado ali nas proximidades do empreendimento do Sítio da Resenha, que 

é uma petiscaria próximo ao Pirajá. lombadas ou sonorizadores, bem como a 

colocação de placas indicativas para redução de velocidade. Visto que o 

empreendimento, graças a Deus e graças também o incentivo do município, 

como também a inteligência do proprietário, que fez um local muito bom, 

agradável, que dá para ir com a família, um ambiente muito familiar, com 

música ao vivo, inclusive, eu digo porque eu acredito que todos essa Casa já 

esteve presente. Quem não esteve, está perdendo. Pode ir que é uma delícia 

tudo lá é muito bom. Então, venho aqui pedir que essa Casa encaminhe ao 

DNIT o requerimento que fiz, com a solicitação para que a gente possa ter 

uma maior segurança”. 

 

Vereador João Severo (PP) – Aparte 

 

“Esse pedido a gente fez essa solicitação, uma indicação parecida com essa, 

solicitando uma lombada eletrônica ou quebra-molas nas mediações ali do 

Pirajá, entre a casa do Franklin que é o proprietário do Sítio da Resenha e o 

seu Cícero Edson de Albuquerque. Mas, parabéns pela indicação vereadora”. 

 

Vereadora Joana D’arck (MDB) 

 

“Peço também, meu amigo João, que seja colocado em frente ao 

empreendimento uma faixa de pedestre, porque muitas vezes a pessoa 

estaciona no outro lado, que é o estacionamento, para atravessar. Mas, o que 

a gente visa é fazer com que essa Casa entenda e a gente encaminhe para o 

poder competente, para a gente evitar acidentes ali. Está um fluxo muito 

grande de pessoas. Tem dias que o fluxo é muito maior e eu estive presente 

sexta-feira e vi que quase que uma carreta bateu num carro, ia ser um 

acidente muito feio, porque era um carro grande, tinham sete pessoas. Então, 

a gente quando visualiza a gente chega aqui pode falar com mais 

propriedade. Então, pedi orientação inclusive ao amigo Alexandre, liguei 

para ele e perguntei se era diretamente ao DNIT e ele disse que sim. Estou 

aqui pedindo a essa Casa que encaminhe.  

 

Quero pedir também que essa Casa colabore junto comigo na primeira 

votação do projeto de lei que coloquei nessa Casa, que institui diretrizes para 

o programa Remédio em Casa. Como o título já diz, que dentro do âmbito 

municipal faça-se a distribuição para quem faz uso de remédio de medicação 

contínua ou acamados, enfim, que se enquadre dentro das diretrizes do 

programa. Então, peço também que essa Casa me ajude na primeira votação 

da aprovação, nessa primeira votação.  

 

Quero entrar também no mérito e parabenizar a gestão que, juntamente com 



o nosso futuro senador Arthur Lira, sobre o asfalto da Ouricuri. Aquilo ali 

não trata só de asfalto, não trata só de só de material. Ali a gente está 

tratando de dignidade. A gente, quando mostra que o serviço foi feito, que a 

promessa foi cumprida, que foi feita no palanque, ela foi cumprida. A gente 

mostra que o povo está orgulhoso, o povo escolheu bem. Então, parabenizar 

o prefeito, o nosso futuro senador e também a nossa ex-prefeita Ceci, que foi 

com ela que foi dado o pontapé inicial para que a obra fosse executada, que 

ela cumpriu tudo aquilo que prometeu ao povo atalaiense, principalmente ao 

povo daquela comunidade. E, tenho certeza de que o povo vai reconhecer 

esse trabalho.  

 

Quero pedir também, minha presidente, e peço a amiga Solange que conste 

em ATA, os parabéns para amiga Lucinha Rosendo que está completando 

ano hoje. Então, eu peço também essa moção de parabéns para Lucinha.  

 

Não vou deixar de entrar no mérito dessa questão da mudança do nome da 

escola, da antiga instituição de ensino Domingos Jorge Velho. Isso não 

partiu de um pequeno grupo de ativistas, isso não partiu de forma pessoal de 

ninguém dessa Casa, isso partiu de uma recomendação do Ministério 

Público Federal, juntamente com a Defensoria Pública. Isso aqui não é uma 

escolha, não é um favor, não é um ajeitado. O que a gente foi discutir 

naquele ambiente, naquele momento, o vereador Rudinho realmente não 

conseguiu ouvir o meu discurso, mas o amigo João Severo ouviu e o 

Jaminho e o Cicinho também, a Mércia, porque ele teve que sair para um 

compromisso. O amigo comunicador e escritor Phablo Monteiro também 

ouviu o meu discurso. Minha presidente, só para que eu deixe claro a minha 

opinião, que é como o nariz, cada um tem a sua. Então, vamos lá. Eu não sou 

a favor que o nome continue. Eu sou contra, primeiramente. Mas, eu não sou 

a favor do apagamento cultural. Eu sou a favor, assim como o senhor ouviu 

falar lá, que o nosso município tenha uma sala de memórias, um museu ou 

que se reative a Casa de Cultura contando a real história da nossa cidade. 

Nossa cidade, sim, porque não nasci aqui, mas fui abraçada e acolhi essa 

cidade como se fosse minha. Muitas vezes o sangue, minha presidente, não 

consegue reinar, mas a emoção e a pulsação que o coração dá em lutar por 

um povo de uma terra, sim. Muitas vezes o sangue não conhece, mas o 

coração sim. Então, quero estar aqui sempre de pé e que possível, que o 

povo, como assim disse o nosso amigo vereador João Severo, outorgue o 

direito de estar aqui, de representá-los. Então, minha presidente, eu quero 

dizer aqui que diante da minha opinião, eu peço também que a gente una 

forças para que a gente construa um lugar para que nossa cidade conheça sua 

real história. Por que não é só a história de Domingos Jorge Velho. Não é só 

a história da Rua de Cima. São tantas outras histórias dentro do nosso 

município que vão sendo deixadas para trás. São tantas coisas que a cultura 

vai sendo assassinada todos os dias. Procura-se dentro do centro de Atalaia, 

um prédio histórico, a gente acha? Isso sim é pagamento cultural. Mas, a 

retirada do nome de um algoz, de uma instituição de ensino, embora não 

esteja em pleno funcionamento, ela está lá representada. Muitas pessoas não 



sabiam nem o que significava o nome Atalaia. Eu digo isso porque eu já 

ouvi de uma pessoa que é influente no nosso município, não sabia nem o que 

significava. Foi descobrir um dia desses. Atalaia é de vigilância. Mas, 

poucas pessoas vêm saber isso, vêm saber depois de muitos anos. Então, a 

gente tem sim que mudar. Ouvi uma pessoa falando lá, como o Rudinho, um 

amigo Rudinho falou, uma pessoa que realmente não é da cidade. Mas, 

alguém aqui vai querer que tenha uma escola ou uma rua ou uma praça com 

o nome Judas Iscariotes? Acredito que não, porque está ferindo o princípio 

da cristandade. Então, a gente tem que entender que, independente do tom e 

da cor da pele, somos todos descendentes de negros. Nosso país, não só 

Atalaia, foi criado por muito sangue, suor e lágrimas. Então, vou repetir, a 

minha opinião é essa. E é como o nariz, cada um tem a sua. Espero que a 

gente se respeite, cada um com a sua decisão. E, para quem não estava lá, 

solicitei juntamente ao presidente e juntamente à Defensoria Pública, que 

viesse para cá, para essa Casa, a escolha da retirada ou não do nome, porque 

é aqui nessa Casa que isso tem que ser feito, não de forma jurídica. Essa 

Casa que tem que escolher com audiência pública, escutando os setores, 

escutando a sociedade civil organizada e não somente papéis. Muito 

obrigada a todos, fiquem todos com Deus”. 

 

Vereadora Lays Melo (MDB) – Presidente em exercício 

 

“Gostaria de fazer breve aqui as minhas palavras, mas em meu assento. 

Comentar sobre ontem, dia 18 de maio, Dia D, do combate à exploração à 

criança e ao adolescente. Tem projeto nessa Casa que lá no Executivo já 

virou lei e existe esse comprometimento. Ontem, a gente teve, eu não 

consegui acompanhar no Distrito Branca, mas esse momento que reuniu 

vários jovens, adultos, adolescentes, tudo em prol da luta, do combate à 

exploração sexual de crianças e adolescentes. E já aproveito essa Casa, às 

vezes a gente é muito questionado, mas quando é para cobrar, a gente cobra, 

mas também quando o trabalho está sendo feito, a gente deve elogiar e 

incentivar para que ele continue acontecendo e assim eu peço para todos que 

estavam presentes, todos os funcionários que sempre botam lá sua mão em 

defesa da criança e do adolescente. Uma moção de parabéns para a 

Assistência. 

 

Gostaria também de externar minha felicidade em relação ao funcionamento 

do Grêmio Estudantil. Quem sabe, também passou aqui por esta Casa, virou 

lei no nosso município, é de minha autoria e hoje eu vejo os jovens 

empenhados, hoje sabendo de fato o que a democracia, ajudando em tudo o 

que se constitui dentro da escola, fazendo também a efetividade da 

participação dos pais e os demais. Então, eu fico muito feliz e já externo essa 

felicidade.  

 

Não consegui, entrando no assunto da audiência pública em questão da 

escola Domingos Jorge Velho, não consegui encaixar na minha agenda no 

dia. Os vereadores aqui foram representar, não estavam todos, mas dizer que 



essa escolha não partiu de dentro desta Casa. O que falta é um pouco de 

algumas pessoas que perpetuam algumas informações, é absolutamente ler 

um pouco as matérias. Eu sei que às vezes nem todo mundo gosta de 

política, mas a política ela faz parte do nosso dia a dia, da construção. Então, 

assim, às vezes falta um pouquinho também as visualizações aqui dos 

vereadores, da fala dos vereadores, da população. Falta também um pouco 

acompanhar aqui, que é a Casa realmente do povo. Algumas pessoas até 

acham que não, porque não vivenciam, porque não querem, mas as portas 

estão sempre abertas. Para se inscrever, a gente sabe como hoje eu coloquei 

aqui, tem que se inscrever há 15 dias antes, para fazer o uso da tribuna. Mas, 

hoje, como foi colocado em ATA, eu coloquei aqui em plenário. Mas, a 

população participa de qualquer forma. Os vereadores estão abertos nos seus 

gabinetes a receberem as pessoas, a questionarem, ajudarem a formação de 

tudo o que acontece.  

 

E, falando sobre esse assunto de Domingos Jorge Velho, é a nossa história. 

Então, houve a audiência em que a gente participa. Foram convidados 

também as pessoas, os vereadores, a Câmara em si, mas é tão sensível que 

a gente precisa ouvir as pessoas. É a nossa história. Tem que haver essa 

sensibilidade. E é como Joana passou ali em sua fala. Isso vai ser colocado 

aqui para que haja uma votação. Na minha opinião, é nossa história, tanto a 

de Domingos Jorge Velho, como Zumbi. Mas, que se for para haver uma 

mudança que esse nome não seja apagado, que seja colocado em outra 

instituição. Mas, é como eu falei e friso novamente, o nosso trabalho é para 

o povo e a gente precisa sentar com as pessoas, ter essa sensibilidade de 

ouvi-las”. 


